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Organization and management Network AgroHidro

 Tércia Zavaglia Torres1;  Lineu Neiva Rodrigues2; 

 Azeneth Eufrausino Schuler3

Resumo

O artigo apresenta resultados parciais de um estudo de caráter exploratório 

ção de elementos socioinstitucionais favorecedores da sua gestão e organi-

zação/estruturação; e b) capturar os tipos de aprendizagens e competências 

construídas pelos integrantes da Rede a partir das interações comunicacio-

nais realizadas em um espaço de ambiência virtual intitulado Agropedia bra-

silis.

Termos para indexação: rede, rede AgroHidro, elementos socioinstitucionais, 

aprendizagens e competências, Agropedia brasilis.

Abstract

The paper presents the parcial results of an exploratory study aimed at 

contributing with the AgroHidro Network managers in identifying the socio-

institutional elements that promote the management and organization / 

structuring noting cases of learning constructed by the members due to their 

communicative interactions performed in a space of virtual ambience named 

Agropedia brasilis.

Index terms: network, AgroHidro network, socio-institutional elements, learning 

and skills, Agropedia brasilis.

1 Embrapa Informática Agropecuária, tercia.torres@embrapa.br; terciazavagliatorres1@

gmail.com

2 Embrapa Cerrados, lineu.rodrigues@embrapa.br

3 Embrapa Solos, azeneth.schuler@embrapa.br, marysolschuler@gmail.com
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ser realizada junto aos integrantes do Comitê Gestor da Rede de Pesquisa 

AgroHidro visando complementar as análises de aspectos relevantes iden-

-

rer entre os meses de março a agosto/2014).

A análise agregada e complementar de ambas as fases do estudo (Figura 1) 

oferecerá aos gestores da Rede AgroHidro condições de gerir os aspectos 

-

cance dos seus resultados. 

A Fase 1 do estudo foi realizada no período de março a maio de 2012 com a 

aplicação de um questionário junto a todos os integrantes da Rede. Nele foi 

explorado, a partir de quatro variáveis (competências necessárias ao trabalho 

em rede; ganhos obtidos com o trabalho em rede; esforços despendidos com 

o trabalho em rede; e complementaridade de competências entre os pares), a 

percepção dos integrantes da rede sobre a forma como ela deveria ser gerida 

nesta fase inicial de sua formação.

Compuseram a pesquisa todos os integrantes da Rede AgroHidro que à época 

era de 134 pessoas. Destes apenas 65 (48,5%) responderam o questionário 

on line. Os dados foram analisados a partir do software R que é um ambiente 

computacional não proprietário que roda em várias plataformas sendo com-

posto por um conjunto integrado de facilidades voltadas para a manipulação 

Figura 1. Delineamento metodológico da pesquisa Organização da Rede AgroHidro.

Introdução

Atualmente as bases do processo de desenvolvimento socioeconômico da 

Sociedade do Conhecimento são a informação, o conhecimento e a apren-

dizagem. Estes três vetores oferecem, às empresas, a capacidade de des-

bravarem novas fronteiras tecnológicas e avançarem ainda mais na promo-

ção de soluções de alto valor agregado para a sociedade. As instituições, 

em especial as de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica (PD&I), 

neste cenário, implantam políticas e instrumentos de gestão que as ajudam 

a tomar decisões estratégicas. Uma destas políticas refere-se à formação e 

ao desenvolvimento de redes de pesquisa. As redes de pesquisa usam as 

competências individuais e organizacionais para integrar recursos e buscar 

soluções sistêmicas para os problemas sociais trazendo ganhos em termos 

de aprendizagem e conhecimentos. 

Ancoradas por premissas colaborativas, participativas e coletivas, as redes 

se estabelecem a partir das interações, relações e comunicações promovi-

das entre os atores individuais que as compõem. Na Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa), foi recém inaugurada a Rede AgroHidro 

que busca o desenvolvimento e a inovação tecnológica para construir, de-

senvolver e gerir as comunicações criadas entre os cientistas, educadores, 

agentes públicos e privados de diversas instituições para favorecer a criação 

de novos conhecimentos, metodologias, processos e tecnologias, estudando 

em diferentes biomas brasileiros, avaliando-se as alterações hidrológicas ad-

vindas de mudanças climáticas e do uso da terra, com vistas à sustentabili-

dade da agricultura e à manutenção da qualidade de vida das comunidades 

rurais. 

Material e métodos

Neste sentido, foi desenvolvida no Projeto de Gestão da Rede AgroHidro, 

-

mas de organizá-la e geri-la para potencializar o alcance dos resultados es-

perados. Para a realização desta atividade foi elaborado o seguinte delinea-

mento metodológico: 

 Fase 1 - orientado para uma abordagem quantitativa: construiu-se um ques-

tionário fechado contendo aspectos relevantes abstraídos do modelo con-

ceitual de organização da rede que foi produzido com base na literatura so-

bre Redes de Pesquisa. Este questionário foi aplicado junto aos integrantes 

relativos aos socioinstitucionais. 

 Fase 2 - orientado para uma abordagem qualitativa: a partir das análises 

obtidas na fase 1 do estudo, estruturou-se um roteiro de entrevista para 
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Conclusão e trabalhos futuros

Estes resultados destacam que as estratégias de gestão da Rede AgroHidro 

deve voltar sua atenção para: a) favorecer ações de troca de dados, informa-

ções, conhecimentos e experiências para minimizar esforços na execução 

das ações de PD&I; b) promover uma gestão compartilhada para desenvolver 

vínculos mais estreitos entre os pares (trocas de ideias, busca de resultados 

a organização de informações nas diversas áreas de conhecimentos e temas 

que envolvem as necessidades da Rede para que: a gestão seja mais faci-

litada; os integrantes exercitem a transdisciplinaridade; a disseminação das 

informações promova a construção de novos conhecimentos; a tomada de 

decisões nos diversos projetos componentes seja harmônica; a construção 

de ações de prospecção de demandas, planejamento e avaliação de PD&I 

estabelecimento de princípios comunicacionais voltados para: autonomia crí-

(visando o favorecimento da articulação entre todo-partes-todo); pensamento 

-

va, dialógica e articulatória).

é o que se quer com a Rede AgroHidro. Certamente que todo este esforço 

requer dos integrantes que mobilizem outras competências comportamentais 

como as de compartilhamento de conhecimentos, criatividade, iniciativa e 

excelência na pesquisa. Por todas estas razões, parece óbvio que a com-

petência técnica de execução surja como uma das mais relevantes para a 

viabilização da Rede nesta fase inicial. 

A quarta variável refere-se à ‘complementaridade de competências entre os 

pares’. Nesta resposta evidencia-se a grande complementaridade entre as 

competências técnicas e transversais. Aqui surge novamente como desta-

que a importância da competência técnica de execução das ações de PD&I 

e sua relação com a competência transversal de articulação. Tal resposta 

esclarece a interdependência entre ambas as competências à medida que a 

possibilidade de executar ações conforme planejado é indissociável da articu-

lação ou da capacidade que os diversos cientistas da Rede precisam ter ou 

desenvolver para encaixar ideias, informações, conhecimentos, experiências 

e saberes relativos às suas respectivas áreas de conhecimento e às etapas 

do processo de PD&I. Parece evidente que quanto maior for a articulação ou 

-

sões esquematizando ações para serem executadas de forma encadeadas, 

maiores também serão as chances de obterem êxitos conforme o esperado e 

mais adequado também se torna a execução destas ações.

Discussão dos resultados

na variável ‘competências individuais’ foram apontadas pelos integrantes da 

Rede quatro tipos de competências importantes e necessárias para o estabe-

lecimento das bases que darão suporte à sua sólida formação, estruturação 

e gestão: 1) competências comportamentais nas quais destacam-se as de: 

e os propósitos da rede); de espírito de colaboração (procurar o desenvolvi-

o alcance de resultados sempre); 2) competências técnicas tendo sido res-

saltado como as mais importantes nesta fase de formação da Rede as de 

execução de ações de PD&I (realizar as ações planejadas seguindo métodos 

compatíveis e cumprindo os prazos estabelecidos) e de gerenciamento de 

ações de PD&I (coordenar e liderar a execução das ações planejadas ge-

-

dos esperados); 3) competências transversais – as que atravessam todos os 

processos que os integrantes da Rede executam para atuarem nela, sendo 

que as mais relevantes são as de: auto-organização (organizar ideias e pen-

samentos de diversas áreas de conhecimentos conciliando-as às etapas de 

PD&I que são realizadas com os parceiros); e as metodológicas (estabelecer 

que está sendo executado em conjunto com os parceiros); e 4) competências 

interdependentes – as que se inter-relacionam entre si para potencializar o al-

cance dos resultados da Rede, tendo se destacado as competências de exe-

cução e gerenciamento das ações de PD&I conforme já havia sido observado 

quando os integrantes da Rede informaram sobre as competências técnicas 

que mais contribuiriam para viabilizá-la nesta sua fase inicial como um espaço 

de produção de informações e conhecimentos coletivos para a promoção de 

resultados integrados. 

No que se refere à variável ‘ganhos com o trabalho colaborativo em rede’ os 

integrantes informaram que o ganho excepcional de se atuar em rede está 

relacionado à troca de ideias, informações, conhecimentos e competências 

entre os pares, havendo também destaque para os ganhos relacionados à 

sistêmica dos problemas ligados às interações entre agricultura e recursos 

hídricos. A terceira variável ‘esforço despendido no trabalho colaborativo em 

exige excessivo esforço da parte deles nesta sua fase de sua formação é a 

competência técnica de executar as ações de PD&I planejadas. Esta raciona-

lidade observada na resposta se compatibiliza com a fase de formação inicial 

da Rede porque é exatamente nesta fase que o esforço de execução se faz 

mais presente uma vez que é necessário concatenar todas as ações que são 

realizadas em diversos projetos simultaneamente para gerar os resultados. 

Assim, é nesta fase que se exige dos integrantes muita articulação, coordena-

ção, condução, liderança, além da capacidade de aplicar os conhecimentos 
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-

gitudinal para acompanhar seu desenvolvimento e capturar o processo por 

ela engendrado para promover aprendizagens entre seus integrantes e obter 

resultados exitosos. 


